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Na Pós-Modernidade, verifica-se a capacidade nata do ser humano 
em ampliar suas redes interacionais, criando métodos e serviços com vistas 
a aperfeiçoar o seu convívio em sociedade, sobretudo, através das mídias 
digitais. Neste contexto, surgem novos veículos de comunicação e intera-
ção social. No que tange à comunicação virtual, o site de redes sociais on-
line Facebook edifica-se como um novo canal comunicativo para leitura, 
produção e troca de textos entre os usuários. Quanto à língua, esta rede 
social apresenta novas possibilidades de investigação lexicográfica. Além 
das ocorrências de processos de formação lexical já reconhecidas pela gra-
mática tradicional, constatou-se, nos textos vinculados nesta rede social, o 
uso recorrente de fenômenos ainda não sistematizados pelo arcabouço teó-
rico tradicional: os processos não concatenativos geradores de novas pala-
vras, tais como o blend lexical. Entende-se por blend lexical o procedi-
mento de formação de palavras que se utiliza de duas bases para formar 
uma nova palavra com outra significação. Diferentemente dos compostos, 
nesse processo formador de palavras não há encadeamento linear das bases 
devido aos rompimentos por sobreposições. Este artigo tem como objetivo 
analisar as ocorrências do fenômeno blend lexical na rede social Fabebook 
e seu impacto em nível discursivo-textual, investigando suas relações ide-
ológicas e seu valor expressivo como mecanismo de comunicação. O cor-
pus foi coletado a partir dos enunciados presentes nas seguintes páginas 
do Facebook: “Dilma Bolada” e “Eleições da Zueira”. Este trabalho se 
mostra importante diante da necessidade de um estudo que considere uma 
classificação de fato funcional do blend, uma vez que a mesclagem será 
classificada como um processo cognitivo operante estrutural, semântica e 
pragmaticamente em contextos específicos da situação histórica e da co-
municação verbal. 


